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Programas do PDI estão na Internet

A Unesp disponibili-
za, em tempo real, 

a situação dos progra-
mas elaborados com 
base no Plano de Desen-
volvimento Institucional 
(PDI), que estabelece 
objetivos e ações para 
a Universidade ao longo 
da década. As informa-
ções sobre os quinze 
programas, que recebe-
rão R$ �8 milhões este 
ano, podem ser acessa-
das no endereço http://
unesp.br/ape/pdi/. 

“Qualquer pessoa po-
derá acompanhar o 
avanço dos programas 
e ver os recursos em-
pregados e o cumpri-
mento das metas es-
tabelecidas”, afirma o 
vice-reitor Julio Cezar 
Durigan, que preside a 
Comissão Permanente 
de Gestão do PDI.

Com transparência, o
software detalha todos
os objetivos, ações, 
recursos, justificativas, 
indicadores e metas 
dos programas que 
pretendem modernizar 
as estruturas da Uni-
versidade, promover a 
internacionalização da

Com transparência, Unesp divulga andamento dos quinze programas do PDI

instituição e desenvol-
ver projetos sociais, 
entre outras ações.

Acesso livre – Na plata-
forma on-line, a comuni-
dade – interna e externa 
– pode constatar, por 
exemplo, que o Progra-
ma de Incentivo e Con-
solidação da Pesquisa 
já havia investido até 
maio ��% dos recursos 
para �010. Além disso, 
pode obter informa-
ções sobre a destinação 
da verba mês a mês.

O assessor-chefe de 

Planejamento Estratégi-
co, Rogério Buccelli, es-
clarece que, embora na 
planilha alguns progra-
mas não tenham apre-
sentado execucão, isso 
não significa que eles 
estejam parados. “Al-
guns programas têm ati-
vidades previstas para o 
segundo semestre”, diz 
Rogério, que também 
integra a comissão que 
acompanha a implanta-
ção do PDI. Ele lembra, 
por exemplo, que o Con-
gresso de Iniciação Cien-
tífica da Unesp acontece 

no segundo semestre e 
terá os gastos realiza-
dos neste período.

Tania Regina de Luca, 
professora da Faculda-
de de Ciências e Letras, 
em Assis, e membro da 
comissão de gestão do 
PDI, explica que o gru-
po também auxilia os 
gestores na execução 
dos programas. Segun-
do Tania, os gestores 
podem, junto com a co-
missão, analisar o anda-
mento das ações e ad-
ministrar os recursos. 
“É possível verificar se 

temos de fazer alguma 
correção de rota ainda 
no decorrer do ano.”

A comissão também 
pretende discutir, em 
�010, temas como a es-
trutura e a função dos 
departamentos, conse-
lhos de cursos e órgãos 
colegiados. “Precisamos 
pensar a Universidade 
dentro da sociedade 
nos próximos dez anos”, 
avalia Tania.

Nesse sentido, uma 
das tarefas da comis-
são será a realização 
de reuniões com espe-
cialistas em diversas 
áreas de conhecimen-
to, a fim de refletir 
sobre os rumos da 
Universidade. “Quere-
mos envolver as pesso-
as e consultá-las sobre 
seu campo de atua-
ção para que, juntos, 
possamos planejar e 
nortear as atividades”, 
diz Rogério.

O vice-reitor des-
taca a importância da 
participação de toda 
a Unesp nos progra-
mas. “Esse é um traba-
lho que envolve toda 
a comunidade.”

Software detalha ações, metas e recursos dos quinze programas iniciais do PDI
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A partir de julho, 
a Faculdade de Ciên-
cias Agrárias e Vete-
rinárias, no câmpus 
de Jaboticabal, coloca 
em funcionamento um 
sistema que reduz au-
tomaticamente o gasto 
com energia elétrica. A 
instalação desse siste-
ma nas unidades é uma 
das ações previstas no 
Programa Unesp de Ra-
cionalização de Energia 
(URE), que pretende 
diminuir as despesas 
da Universidade com a 
conta de luz. 

“Além disso, já inicia-
mos os projetos de im-
plementação do equi-
pamento na Faculdade 
de Odontologia do câm-
pus de Araraquara e no 
câmpus de Rio Claro”, 
diz Luiz Valdir Vendra-
min, membro da equipe 
técnica da Assessoria 
de Planejamento e Or-
çamento (Aplo) e presi-
dente da comissão cen-
tral do URE. 

O sistema de Jaboti-
cabal, que é semelhan-
te ao modelo instalado 
em Presidente Pruden-
te em 2002, deve gerar 
uma economia de cerca 
de 20% na conta de luz. 
“O investimento fei-
to em Jaboticabal, de 
R$ 1 milhão, pode ser 
recuperado em dois 
anos com a redução na 
conta de energia”, afir-
ma João Cardoso da 
Cunha Junior, asses-

Programa URE gera economia de  
até 20% na conta de energia elétrica

sor-técnico de gabine-
te da Pró-Reitoria de 
Administração (Prad) e 
membro da comissão 
central do URE.

O funcionamento do 
sistema, denominado 
controlador de deman-
da, é simples: ele regu-
la o consumo de ener- 
gia da unidade com ba- 
se em um limite deter-
minado pela Universi-
dade e pela concessio-
nária de distribuição. 
Dessa forma, toda vez 
que esse valor for atin-
gido, as instalações se-
rão desligadas automa-

� Jaboticabal é a mais nova unidade a instalar sistema  
que controla e reduz automaticamente o gasto de energia

ticamente, de acordo 
com a ordem definida 
pelo diretor da unidade. 
Por exemplo, primeiro, o 
sistema de ar-condicio-
nado; em seguida, ou-
tros equipamentos com 
alto consumo de ener-
gia; e assim por diante.

Sem desperdício – 
“Outra ação do URE foi a 
parceria firmada entre  
a Unesp e a CPFL Ener-
gia nas unidades aten-
didas pela empresa”, 
relata João Cardoso. A 
Aneel (Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica) 

obriga essas empresas 
a investir 1% de suas 
receitas em eficiên-
cia energética, com o 
objetivo de diminuir 
o desperdício de con-
sumidores de grande 
porte com os quais 
mantêm parcerias. 

A Faculdade de Ciên-
cias e Letras e a Fa-
culdade de Ciências 
Farmacêuticas, ambas 
no câmpus de Arara-
quara, foram benefi-
ciadas por um acordo 
firmado em 2007. As 
duas unidades tiveram 
suas lâmpadas troca-

das por outras mais 
econômicas, sem cus-
to algum para a insti-
tuição. As luminárias 
também foram subs-
tituídas por modelos 
com espelhos, que 
refletem e ampliam a 
iluminação. O mesmo 
aconteceu em Jabo-
ticabal, Araçatuba e 
Bauru. Em 2011, será a 
vez de Botucatu. 

Atuação – O URE con-
ta com outras duas 
linhas de atuação: as 
Comissões Internas de 
Conservação de Ener-
gia (Cice) e o enqua-
dramento tarifário. As 
comissões são criadas 
pelos diretores de uni-
dade para estimular a 
economia de energia 
elétrica. As equipes, 
formadas por servido-
res técnico-adminis-
trativos e docentes, 
ficam encarregadas 
de orientar os usuá-
rios quanto ao uso ra-
cional de energia, as-
sim como de elaborar 
relatórios periódicos 
de consumo. 

“O enquadramento é 
uma negociação perió-
dica que deve ser reno-
vada junto às conces-
sionárias para adequar 
o preço das tarifas”, ex-
plica Vendramin. Essa 
ação, iniciada em 2005, 
proporciona uma eco-
nomia anual de R$ 1,2 
milhão, informa ele.

Com o programa, a Universidade quer diminuir as despesas com a conta de luz
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A Coordenadoria de Re-
cursos Humanos pro-
move nos dias 6 e 7 de 
julho, em Águas de Lin-
doia, treinamento aos 
servidores sobre pres-

tação de contas de autar-
quias. O curso será mi-
nistrado por auditores da 
Escola de Contas Públicas 
do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo e 
terá a participação de 

aproximadamente 250 
servidores de diversas 
áreas da Universidade.

Estudantes e profissio-
nais de genética podem 

participar do curso Aná-
lise da Expressão Gênica 
por PCR em Tempo Real, 
que acontece entre 15 e 
17 de julho em Botucatu. 
Promovido pelo Instituto 
de Biociências de Botu-

catu e pela Applied Bio-
systems, o curso apri-
morará o conhecimento 
sobre a técnica. Informa-
ções em http://www.ibb.
unesp.br/eventos/anali-
se_expressao_genica

A Universidade está 
implantando o sistema 
centralizado de Inter-
net móvel, que funcio-
na sem a necessidade 
de cabos de conexão. 
Alguns câmpus, como 
Bauru, Marília, Jaboti-
cabal e Franca, já dis-
ponibilizam o acesso à 
rede sem fio. A intenção 
do sistema centralizado 
é expandir este serviço 
para toda a Unesp.

“Começamos os pri-
meiros testes em maio 
e nossa previsão é de 
que boa parte da Unesp 
já possa utilizar a Inter-
net wireless em julho”, 
afirma Jessian Caval-
canti, analista do Grupo 
de Redes de Computa-
dores da Assessoria de 
Informática (AI). 

A conexão de Inter-
net móvel permitirá que 
servidores, docentes e 
alunos tenham mais mo-
bilidade, realizando suas 
atividades em qualquer 
local por meio de com-
putadores portáteis ou 
telefones celulares com 
acesso à web. Para isso, 
eles deverão procurar o 
serviço técnico de infor-
mática de sua unidade 
e solicitar um nome de 
usuário e uma senha para 
se conectar ao sistema. 

Universidade oferece Internet sem fio

O acesso à rede wi-
reless também será 
oferecido a professo-
res e pesquisadores 
visitantes, que poderão 
utilizar o serviço como 
usuários temporários 
em seus laptops.

Já foi investido mais 
de R$ 1 milhão na im-
plantação da rede cen-
tralizada de Internet 
móvel e, até o final do 
ano, estão previstos 
mais R$ 720 mil para 
a aquisição de novos 
equipamentos. De acor-
do com a AI, os recursos 
são oriundos de reserva 
técnica de projetos da 

Servidores, docentes e alunos podem navegar na web com laptops e celulares

Fapesp (Fundação de 
Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo) 
sob responsabilidade da 
Vice-reitoria e da AI.

Agilidade – Na prática, 
a mesma qualidade de 
conexão oferecida por 
meio de cabos na Uni-
versidade estará dispo-
nível nos dispositivos 
preparados para na-
vegar na rede sem fio, 
de acordo com Carlos 
Coletti, coordenador do 
Grupo de Redes de 
Computadores da AI.

A conexão da Unesp 
tem velocidade de 1 gi-

gabit por segundo – o 
valor representa 500 
vezes a velocidade de 
2 megabits oferecida 
pelos pacotes de ban-
da larga residenciais 
mais “tradicionais” –, 
mas a instituição utili-
za um terço disso. “Isso 
significa que podemos 
expandir o número 
de usuários e o tráfe-
go de informações”,  
destaca Cavalcanti. 

Cobertura – O siste-
ma de Internet móvel 
é fornecido por meio 
dos pontos de acesso 
– aparelhos que distri-

Maioria das unidades já poderá utilizar a Internet wireless em julho, segundo a Assessoria de Informática

buem o sinal na área 
de cobertura territo-
rial com o auxílio de 
antenas. As equipes 
de informática locais 
vêm realizando o pro-
cedimento de ajuste da 
localização dos pontos 
de acesso para cobrir 
todas as áreas da uni-
dade, conhecido como 
site survey. “Alguns 
câmpus, como Franca 
e Jaboticabal, já estão 
empregando antenas 
de longo alcance para 
que pesquisadores pos-
sam acessar a web de 
fora dos laboratórios”,  
acrescenta Cavalcanti.
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Universidade aumenta teto
de renda para auxílio criança
Servidores com renda familiar de até R$ 10.888,21 podem receber benefício
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O servidor Marcelo Teixeira da Câmara e seus filhos João Victor e Ana Clara

A Universidade al-
terou o limite de ren-
da bruta familiar para 
solicitação do auxílio 
criança. Por meio da 
Resolução Unesp nº 24, 
publicada no Diário Ofi-
cial do Estado em 29 de 
maio, o teto, que era de 
cerca de R$ 5 mil, pas-
sou para R$ 10.888,21.

“A mudança permiti-
rá estender o benefício 
para mais servidores”, 
afirma Clementino Si-
queira Júnior, respon-
sável pelo Grupo Técni-
co de Administração de 
Recursos Humanos da 
Coordenadoria de Re-
cursos Humanos (CRH). 
A ajuda é concedida a 

servidores com filhos 
pequenos que atuam 
em unidades que não 
dispõem de Centro de 
Convivência Infantil 
(CCI) ou em unidades 
que não têm vagas na 
CCI, segundo a CRH.

A medida faz parte 
de um processo de re-
estruturação do auxílio 
criança, que também 
reajustou o valor pago 
aos beneficiados. As-
sim, em 2008, o com-
plemento salarial foi 
reajustado para R$ 100 
e, em seguida, para R$ 
200. No ano seguinte, 
a ajuda passou para os 
atuais R$ 300 por mês.

Outra ação adotada 

Auxílio criança
Servidores (técnico-administrativos e docentes) 
de ambos os sexos 

 com filhos de 3 meses a 5 anos e
11 meses de idade

 com renda familiar inferior a R$ 10.888,21*
 sem Centro de Convivência Infantil (CCI) na
 unidade ou sem vaga na CCI da unidade

Quem recebe os benefícios
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em 2008 foi a exten-
são do benefício para 
os servidores do sexo 
masculino. “Quando co- 
mecei a receber essa 
ajuda, por conta do João 
Victor, o valor era de 
cerca de R$ 25. Agora, 

consigo suprir até 80% 
do custo da escola da 
Ana Clara, minha filha 
mais nova”, relata Mar-
celo Teixeira da Câmara, 
técnico de manutenção 
do prédio da Reitoria,  
em São Paulo. 

Desvinculação – Tam-
bém em maio, a institui-
ção criou um novo bene-
fício – o auxílio educação 
especial – destinado aos 
servidores que têm fi-
lhos portadores de ne-
cessidades especiais.  

Na prática, o novo sub-
sídio foi desvinculado do 
auxílio criança (veja ao 
lado quem pode receber 
os benefícios). “Isso não 
deve interferir nos pa-
gamentos atuais, com a 
vantagem de agilizar as 
novas solicitações”, afir-
ma Rosemeire dos San-
tos, da equipe técnica do 
Programa de Assistên-
cia Social da CRH. 

Auxílio educação especial
Servidores (técnico-administrativos e docentes) 
de ambos os sexos

 com filhos portadores de necessidades 
especiais, sem limite de idade

 com renda familiar inferior a R$ 10.888,21*

* Valor bruto correspondente à referência MS-6, em 

Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa
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